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Neste artigo, propõe-se analisar os poemas “Ancestralidade” e “Raízes”, da 

escritora Maria Olinda Beja Martins Assunção, mais conhecida como Olinda 

Beja. Tendo como paisagem (de fundo) a ilha de São Tomé e Príncipe, Beja 

incursiona aos seus 37 anos pela produção de uma literatura que se volta para 

o território insular, pensando suas agruras, mas também os seus alentos. Em 

face disso, este trabalho se justifica frente à necessidade de se fomentar 

estudos sobre a cultura afro-diaspórica, cuja obrigatoriedade do ensino foi 

estabelecida em lei no Brasil, e também por se voltar para uma literatura que 

está à margem do cânone, produzida aliás por uma escritora mulher, negra e 

em diáspora. A partir dos textos selecionados, objetiva-se investigar de que 

modo a poética de Beja pode ser lida sob o prisma do termo Escrevivência, 

estabelecido por Conceição Evaristo (2020), que desvela um novo fazer 

literário alicerçado na experiência da subjetividade negra. Para tanto, busca-se 

refletir como essa literatura africana de língua portuguesa, produzida por uma 

escritora em diáspora, aventa um espaço ficcional singular no campo literário, 

em que vida e arte se enlaçam a partir da prática da Escrevivência, um 

conceito-chave que, nos últimos anos, tem sido considerado muito profícuo 



para a discussão contra-colonial no âmbito da Teoria Literária. Somando-se à 

discussão ora empreendida, recorre-se a Hall (2003) para pensar a 

complexidade da (formação da) identidade cultural no âmbito da diáspora, a 

Leda Maria Martins (2021) para analisar a Ancestralidade a partir das 

performances do tempo espiralar e a Asante (2009) para discutir a 

Afrocentricidade do sujeito africano diaspórico, concebido como agente de sua 

própria imagem (cultural) e voz, dentro de uma epistemologia afrocentrada e 

afrorreferenciada. No que concerne à metodologia utilizada, buscou-se realizar 

a análise e interpretação dos poemas, estabelecendo os diálogos e 

promovendo as discussões pertinentes com os autores escolhidos. 
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